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o 

Milagre 
da  Gaivota 


(Sobre   a   capa) 

Depois  dos  meses  de  fome  pelo  qual 
os  Pioneiros  Mormons  passaram  no  in- 
verno após  sua  chegada  ao  vale  do  Lago 
Salgado,  a  primavera  de  .1848  alegrou 
seus  corações:  O  deserto;* como  os  pro- 
fetas tinham  profetizado,  começava  "a 
florescer  como  a  rosa." 

Por  distâncias  em  todas  as  direções, 
lindas  e  verdes  germinações  de  trigo 
centeio,  cevada,  e  outros  grãos  cobriam 
a  terra.  E  os  santos,  felizes  com  a  indi- 
cação que  isto  seria  um  ano  melhor, 
ajoelhavam-se  perante  Deus  e  davam 
suas  graças. 

Então,  um  dia  em  Maio,  quando 
um  dos  Pioneiros  levantou  seu  rosto  ao 
sol,  que  estava  escurecendo  de  uma  ma- 
neira singular,  seu  coração,  ficou  para- 
lizado  com  o  choque.  As  imensas  e  ne- 
gras nuvens  de  grilos  estavam  descendo 
sobre  suas  colheitas  aos  milhões.  Ele 
chamou  sua  família,  seus  vizinhos,  e 
começou  uma  luta,  já  perdida,  contra  a 
horda  preta.  Conforme  eles  iam  se  reti- 
rando passo  a  passo  viam  com  horror 
como  os  campos  deixados  pelos  grilos 
ficavam  tão  tosados  como  a  cabeça  dum 
rapaz  que  apanhou  feridas  na  cabeça. 

Mais  e  mais  colonos  entravam  na  luta 
enquanto  mais  e  mais  campos  iam  se 
estragando. 

O  ar  tornou-se  pesado  com  o  cheiro 
de  grilos  queimados  quando  os  Santos 
tentaram  assim  parar  o  avanço  do  exér- 
cito preto  —  porém,  o  exército  negro 
continuou  a  avançar.  Os  colonos  cava- 
ram fossos  largos   e   encheram-nos   com 


agua,  mas  depois  que  milhares  de  grilos 
afogaram-se,  os  outros  atravessaram  so- 
bre suas  carcassas  e  continuaram  a  ata- 
car. Braços  tornaram-se  inchados  e  can- 
sados de  manejar  paus  e  vassouras  e 
ancinhos  num  esforço  desesperado  para 
esmagar  os  destruidores.  Mas  tudo  foi 
em  vão. 

Repetidas  vezes  os  Santos  rogaram  ao 
Senhor  seu  Deus  para  lhes  salvar  do  que 
prometia  ser  inanição'  completa  num  vale 
a  centenas  de  milhas  fora  da  civilização 
mas  a  luta  continuou  até  Junho. 

Vagarosamente,  os  pioneiros  começa- 
ram a  desistir  do  combate,  quando  reu- 
niam-se  mais  uma  vez  para  humilharem- 
se  perante  Deus. 

Mas  seu  desespero  cresceu  mais  ainda 
quando  viram  outra  nuvem,  levantando- 
se  na  direção  do  Lago  Salgado  e  voando 
aos  campos. 

Os  Santos  jogaram  fora  suas  armas 
com  clamores  de  desespero,  mas  num 
momento,  transformaram-se  em  gritos 
de  alegria :  A  nuvem  consistia  de  inume- 
ráveis Gaivotas,  as  quais  desceram  sobre 
os  grillos.  E,  enquanto  os  Pioneiros  do- 
bravam seus  joelhos  para  dar  graças  fer- 
vorosas pela  sua  salvação,  os  pássaros 
começaram  a  luta  de  exterminação. 

As  Gaivotas  tinham  um  padrão  defi- 
nido de  luta.  Elas  enchiam-se  de  grilos 
voavam  ao  rio  mais  perto,  bebiam  agua, 
vomitavam  fora  os  grilos  e  voltavam  no- 
vamente à  cena  do  combate.  Em  poucos 
dias,  a  luta  foi  ganha. 


Os  pioneiros  foram  salvos  por  um  mi- 
lagre de  Deus. 

No  dia  13  de  Setembro,  de  1913,  no 
terreno  do  Templo  na  Cidade  de  Lago 
Salgado  foi  erigido  um  monumento  às 
Gaivotas  o  primeiro  monumento  erigido 
em  honra  duma  ave  um  tributo  e  um 
símbolo  à  obra  de  Deus. 
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A  Igreja 


À  décima  apresentação  anual  do  fa- 
moso festival  "Testemunha  da  América 
para  Cristo"  foi  apresentado  em  9,  10  e 
11  de  agosto  no  Monte  Cumorah,  em 
Palmira,   New   York. 

A  produção  colorida  foi  revisada  e  re- 
modelada para  apresentação  deste  ano. 
Como  sempre,  esse  ano  contou  com  gran- 
de assistência.  Cerca  de  90.000  pessoas 
dos  Estados  Unidos  e  Canadá  estiveram 
presentes. 

A  ação  desenrola-se  a  noite,  em  quatro 
palcos  brilhantemente  iluminados,  cons- 
truídos na  encosta  do  monte  onde  José 
Smith  recebeu  as  placas  de  ouro,  gra- 
vadas em  egípcio,  das  quais  foi  traduzido 
o  Livro  de  Mórmon.  O  drama  relata  a 
emocionante  história  das  tentativas  e  ex- 
periências religiosas  dos  Nefitas  e  La- 
manitas,  que  habitavam  o  Continente 
Americano  de  600  A.  C.  a  421  D.C. 

O  elenco  desta  maravilhosa  produção 
é  constituído  de  212  missionários  da 
Igreja,  que  estão  servindo  em  New 
York,  Pennsylvania,  New  Jersey,  Dela- 
ware  e  Maryland.  O  tempo  e  o  talento 
são  devotados  voluntariamente,  pelos 
missionários,   como  parte  da  missão. 

A  atração  desse  ano  foi  a  apresentação 
de  um  grupo  composto  de  12  jovens  mis- 


sionários, que  fazem  parte  do  Coro  Mas- 
culino do  Centenário  de  Utah.  Esse 
grupo  viajou  durante  cinco  anos,  dando 
mais  de  900  concertos,  e  foi  consagrado 
nacionalmente  por  suas  qualidades  vocais 
e  técnicas. 

Como  sempre,  o  festival  e  concerto 
foram  grátis  ao  publico. 

^c     3j;     ^t 

Foi  escolhida  como  Miss  America,  um 
título  cobiçado  em  todos  os  Estados 
Unidos,  Miss  Coleen  Kay  Hutchins,  de 
25  anos,  nascida  em  Salt  Lake  City, 
Utah.  Ela  foi  escolhida  entre  um  grupo 
de  moças  mais  belas  e  talentosas  dos  Es- 
tados Unidos.  Miss  Hutchins,  uma  loira 
alta,  estudante  de  drama,  frequentava  a 
Universidade  de  Utah,  onde  devotava 
todos  seus  esforços  as  artes  dramáticas. 
Seu  maior  desejo  é  uma  carreira  no 
palco.  Ela  vem  de  uma  famosa  família 
Mórmon.  Seu  irmão  mais  moço,  Mel 
Hutchins,  atleta  da  Universidade  de 
Brigham  Young,  foi  um  dos  elementos 
de  "Os  Gatos",  que  excursionaram  o 
Brazil,  em  1950,  numa  competição  de 
basket-ball.  Ele  foi  recentemente  esco- 
lhido como  100  %  americano  no  campo  ■ 
de  esportes,  sobresaindo  em  toda  a  nação 
por  suas  habilidades. 

Miss  America  Hutchins  recebeu  uma 
bolsa  de  estudo  no  valor  de  US$ 
5.000.00. 


" E  se  uma  pessoa,  por  sua  diligência  e  obediência,  adquirir  mais  conheci- 
mento e  inteligência  nesta  vida  do  que  unia  outra,  ela  terá  tanto  mais  vantagem 
no  mundo  futuro:" 
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EDITORIAL 


"•Não  sabeis  vós  que  sois  o  templo  de  Deus  e  que  o  espírito  de 
Deus  habita  em  Vos  ?  Se  alguém  destruir  o  templo  de  Deus  o  destruirá, 
porque  o  templo  de  Deus  que  sois  vós,  é  santo"   (1  Cor  3:16-17). 

Desde  o  tempo  de  Adão,  Deus  tem  exigido  a  pureza  de  seus 
filhos  a  respeito  à  moralidade.  Um  dos  dez  princípios  da  sociedade 
Cristã,  aceito  por  todos  os  adoradores  verdadeiros  de  Deus,  foi-lhes 
dado  no  Monte  Sinai  quando  Deus  o  escreveu  com  seu  próprio  dedo ; 
isto  é  "NÃO  ADULTERARÁS."  O  Senhor  disse  também  a  Israel 
que  não  haveria  rameira  nem  sodamita  entre  o  povo. 

Hoje  em  dia  podemos  ler  e  ouvir  muita  coisa  sobre  a  lei  da  vida. 
Alguns  professores  tentaram  ensinar,  aos  jovens  especialmente,  os 
fatos  do  mistério  da  vida  e  têm  roubado  a  santidade  desde  até  que 
Deus  lhe  deu.  A  Modéstia,  como  Virtude  moral,  quasi  não  existe 
mais. 

Meus  queridos  irmãos  e  irmãs,  a  doutrina  de  nossa  Igreja  é 
isso;  que  o  pecado  sexual  está  próximo  ao  assassínio.  Deus  declarou 
ao  profeta  José  Smith  que  os  adúlteros  não  podem  ser  membros  e 
que  os  adúlteros  dentro  da  Igreja,  a  menos  que  se  arrependessem, 
seriam  lançados  fora,  mas  se  se  arrependessem  lhes  seria  permitido 
ficar.  Por  isso,  o  mandamento  "Arrependei-vos"  é  da  maior  impor- 
tância. 

Não  há  diferença  essencial  entre  a  fornicação,  o  adultério  ou 
a  prostituição.  Cada  um  cai  na  Sua  condenação. 

Quero  contar-lhes  uma  parte  de  uma  mensagem  da  Primeira 
Presidência  da  Igreja  aos  membros  no  ano  de  1942. 

"Queremos  que  vos  lembreis  das  bênçãos  que  aquém  de  uma 
vida  limpa  e  casta;  nós  vos  exortamos  a  guardar  vossa  castidade 
estritamente  todos  os  dias,  tornando-vos  assim  merecedores  dos  dons 
e  do  Espírito  do  Senhor. 

"Quão  glorioso  é  aquele  que  vive  uma  vida  limpa.  Èle  anda,  sem 
medo,  ao  sol  brilhante  do  meio  dia,  porque  não  tem  enfermidade 
moral.  As  flechas  da  calunia  não  o  podem  alcançar,  porque  sua  arma- 
dura está  falha.  Não  se  pode  desfiar  suâ  virtude  porquê  êle  vive 
acima  de  acusação.  Seu  rosto  jamais  tem  manchas  de  vergonha,  por- 
que vive  além  da  censura.  Êle  é  querido  de  Deus,  porque  anda  sem 
mancha.  A  exaltação  na  eternidade  espera  sua  vinda. 
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Seja  Inteligente 

Um  homem  encarou  um  grande  grupo 
de  pessoas  jovens  que  buscavam  sucesso 
na  vida.  Contou-lhes  muitos  dos  segredos 
de  progresso  como  os  havia  conhecido 
durante  longos  anos  de  experiência. 
Após  enumerá-los  um  a  um,  disse:  Há 
uma  coisa  de  que  vocês  devem  se  lem- 
brar e  esta  é  Ser  Natural.  Não  imitem 
os  outros,  e  não  perdem  sua  própria 
individualidade.  Seu  padrão  de  vida  é 
parte  de  cada  um  de  vocês.  Não  os 
abandonem. 

Falando  sobre  este  mesmo  assunto, 
disse,  certa  ocasião,  o  Presidente  Grant : 
É  natural  nos  homens  e  mulheres,  quan- 
do jovens,  imitar  aqueles  com  quem  se 
associam  diariamente  e  ser  por  eles  in- 
fluenciados. Sei  de  muitos  esplêndidos 
jovens  que  entraram  para  empregos  de 
homens  brilhantes  e  inteligentes,  mas 
com  padrões  morais  não  dos  mais  altos, 
e  que  por  causa  da  capacidade  e  habili- 
dade de  seus  chefes  para  conseguir  di- 
nheiro, seguiram  seus  exemplos  em 
cousas  contrárias  aos  ensinamentos  de 
seus  pais  e  contrárias  às  revelações  do 
Senhor. 

Com  poucas  exceções,  os  jovens  que 
assim  agiram,  fizeram  de  suas  vidas 
completos  fracassos  —  alguns  deles 
tanto  moral  como  financeiramente. 
Quero  dizer  que  o  jovem  Mórmon  que 
imita  os  hábitos  daqueles  que  não  são 
de  sua  fé  está  em  maior  perigo  de  fazer 
um  fracasso  moral  e  financeiro  de  si 
próprio  do  que  um  menino  que  não  te- 
nha sido  exercitado  como  os  nossos  me- 
ninos". 

Em  certos  grupos,  tem  sido  dito  à 
nossa  gente:  "Ora,  é  elegante  beber,  e 
elegante  fumar.  E  tem  sido  dito  a  alguns 
que  é  elegante  sair  com  outras  mulheres, 
deixando  a  esposa  em  casa  com  as 
crianças. 

Será  isto  inteligência?  Será  inteligên- 
cia abaixar  nosso  padrão  de  .vida  e  des- 


cer a  cousas  que  deveriam  nos  deixar 
envergonhados  ? 

Estará  um  jovem  justificado,  se  imitar 
um  amigo  que  viola  as  regras  do  direito 
e  da  verdade?  Estará  uma  moça  justi- 
ficada, se  abaixar  seu  padrão  moral  para 
ganhar  popularidade,  ou  para  conservar 
um  emprego? 

A  cousa  do  que  os -jovens,  assim  como 
outras  pessoas  de  mais  idade,  necessitam 
hoje  é,  conseguir  um  ponto  de  vista 
certo  das  cousas  e  uma  apreciação  ver- 
dadeira dos  valores  da  vida,  compreen- 
dendo de  fato  o  que  é  bom  e  o  que  é 
ruim,  e  aderindo  ao  que  é  bom. 

Muitos  procuram  agir  com  inteligên- 
cia, mas  nunca  sabem  como.  Nem  sem- 
pre a  inteligência  está  nas  cousas  popu- 
lares. Significa,  muitas  vezes,  ir  contra  a 
correnteza  e  receber  o  escárneo  e  o  des- 
prezo  dos   ignorantes. 

A  inteligência  está  em  ser  honrado  e 
limpo,  em  fazer  o  que  é  certo,  em  ape- 
gar-se  a  um  padrão  de  vida  elevado.  É 
inteligência  ser  nobre,  zelar  com  carinho 
pelas  cousas  relevantes  da  vida. 

Não  há  popularidade  que  valha  má- 
cula de  uma  vida  ou  o  enrijecer  de  um 
coração. 

É  inteligência  construir  sobre  uma 
base  segura,  e  não  sobre  areias,  pois 
quando  as  tempestades  vierem,  e  os 
ventos  soprarem  e  as  enxurradas  des- 
cerem você  estará   seguro. 

O  mundo  aprendeu  muito  sobre  se- 
gurança durante  a  recente  guerra.  Entre 
outras  coisas  aprendeu  que  segurança  é 
impossível  sem  uma  base  firme.  Cons- 
truir sobre  o  pecado  é  convidar  a  des- 
truição. Construir  sobre  o  bem  é  esta- 
belecer força  e  perseverança.  Não  há 
caminho  tão  curto  e  certo  quanto  o  ca- 
minho reto  e  estreito. 

Como  a  linha  réta  é  o  caminho  mais 
curto  entre  dois  pontos,  assim,  o  bem  é 
o  atalho  que  conduz  à  verdadeira  segu- 
rança e  sucesso  na  vida. 

Largo  e  sinuoso,  é  o  caminho,  e  larga 
é  a  porta  que  leva  ao  terror,  mas  não 
é  inteligente  quem  por  ela  entra. 
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Novos  Conselheiros  da  Missão 


Elder  Edward  M.  Thomas,  filho  de  Mr. 
and  Mrs.  J.  M.  Thomas  de  Shiprcck,  New 
México,  nasceu  em  Pinedale,  Arizona,  dia 
24  de  Novembro  1922.  Quando  tinha  13  anos 
êle   e   seus   pais   mudaram   a   Ncvo   México 


onde  êle  formou-se  no  colégio.  Em  seguida 
entrou  na  Força  Aérea  como  cadete  e  co- 
meçou o  treinamento  de  piloto.  Depois  de 
formar-se,  serviu  come  instrutor  até  Março 
1944.  Elder  Thomas,  estudou  engenharia 
de  radio  na  Universidade  de  Colorado 
e  Spartan  Esccla  de  Aeronáuticos. 
Quando  recebeu  chamada  à  Missão  Brasi- 
leira estava  trabalhando  como  eletricista 
de  radar  e  controle  de  fogo,  foi  membro 
do  Ramo  de  Albuquerque,  em  Novo  México. 
Desde  sua  chegada  no  campo  missionário, 
Elder  Thomas  foi  presidente  do  Ramo  de 
Ribeirão  Pretc,  e  depois,  do  Ramo  de 
Santos.  No  dia  29  de  Setembro  foi  ordenado 
como  primeiro  conselheiro  na  Presidência 
da  Missão. 


Elder  Lloyd  J.  Stevens  nasceu  em  Provo 
Utah  no  dia  5  de  Outubro  de  1929,  filho  de 
Brigham  E.  Stevens  e  Afton  Johnson 
Stevens.  Após  seu  nascimento,  a  família 
mudou-se  para  Blanding  Utah  onde  êle 
eriou-se  na  fazenda   de  seu  pai. 

Durante  seus  dias  no  colégio,  Elder 
Stevens  assistia  a  Blanding  Seminary 
School.  Em  1947  formou-se  em  San  Juan 
High  School  ende  durante  seu  ultimo  ano 
foi  eleito  Presidente  da  associação  dos  estu- 
dantes. 

Êle  continuou  seus  estudos  em  Utah  State 
Agricultural  College  (A  Universidade  de 
Agricultura  do  Estado  de  Utah),  em  Logan 
Utah,  durante  um  período  de  dois  anos. 
Também  durante  seus  estudes  na  Univer- 
sidade arranjou  tempo  para  tirar  alguns 
cursos  no  Instituto  de  Religião  da  Igreja 
de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos 
Dias  e  foi  membro  da  fraternidade  cha- 
mada Lambda  Delta  Sigma.  Uma  organiza- 
ção dos  jovens  da  igreja. 

Em  Blanding,  durante  as  férias,  serviu 
na  capacidade  de  professor  da  escola  domi- 
nical no  Ramo  de  Grayson,  até  o  tempo  que 
foi  chamado  à  missão  no  Brasil  em  22  de 
Julho  de  1949, 


Desde  que  chegou  no  Brasil,  Elder  Stevens 
serviu  nos  Ramos  de  Piracicaba,  Santos, 
como  Presidente  do  Distrito  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  do  Ramo  de  Rio  Claro.  Presente- 
mente está  servindo  como  Presidente  do 
Distrito  de  Campinas.  Elder  Stevens  foi 
ordenado  como  segundo  Conselheiro  da 
Missão  Brasileira  pelo  Presidente  Rulon  S. 
Howells,  no  ramo  de  São  Paulo  durante  a 
reunião  dos  missionários  no  dia  29  de  Se- 
tembro de  1951. 

Desejamos  à  estes  dois  servos  de  Deu£ 
felicidade  e  sucesso  em  todos  os  seus  tra-> 
balhos.  Pedimos  que  Deus  os  guarde  sempre; 
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17.a   PARTE 


Muito  antes  das  chuvas  e  do  capim  co- 
meçar a  crescer,  es  Santos  encetaram  sua 
jornada  para  o  oeste,  em  busca  de  um  lar. 
No  dia  4  de  fevereiro  de  1846,  as  primeiras 
diligências  atravessaram  de  Illinois  para 
Iowa,  do  lado  do  rio  Mississipi. 

A  maioria  dos  espectadores,  naquelas  pa- 
ragens, não  sabia  qual  o  destino  daqueles 
vinte  mil  Santos  des  Últimos  Dias.  Sabia- 
se  que  havia  uma  "população  pacífica  e 
sonolenta"  na  costa  do  Pacífico,  na  Cali- 
fórnia, onde  padres  espanhóis  tentavam 
implantar  nos  índios  mexicanos  e  ameri- 
canos os  ideais  Cristãos,  de  pensamento  e 
trabalho  e  que  havia  principiado  uma  co- 
lonização no  território  silencioso,  "prolon- 
gamento dos  bosques  por  onde  corria  o 
Oregon",  sobre  o  qual  falara,  peuco  antes, 
o  poeta  Bryant. 

Sabia-se  que  a  oeste  do  Mississipi  havia 
grandes  planícies,  que  a  oeste  das  planícies 
elevavam-se  os  picos  das  Montanhas  Ro- 
chosas e  que  além  destas  havia  desertos, 
florestas  e  depois  o  mar.  Sabia-se,  também, 
que  desde  Independence,  no  Mississipi,  a 
picada  do  Oregcn,  originariamente  feita 
pelos  pés  do  pele  vermelha  e  sulcada  pelos 
pés  do  búfalo,  embrenhava-se  pelos  prados 
floridos   de   Iowas,    pelas    areias   movediças 


do  deserto  e  gargantas  das  montanhas,  pas- 
sando pelas  célebres  Montanhas  de  Chami- 
né, Forte  Laramie,  Mcntanha  da  Indepen- 
dência, Agua  Doce,  a  Porta  do  Diabo  e 
Forte  Bridger,   por   sobre   os   montes   até   o 

mar  —  uma  picada  verdadeiramente  bela, 
a  maior  da  história.  E,  finalmente,  sabia- 
se  que  neste  imenso  território  apenas  ecoa- 
vam as  vozes  dos  tropeiros  em  busca  de 
peles,  o  grito  guerreiro  dos  bandos  de  ín- 
dios, os  uivos  do  lobo  e  do  jacal  e  o  urro 
dos  bisons  da  planície. 

Porém,  os  chefes  sabiam  para  onde  esta-- 
vam  se  dirigindo.  O  destino  lhes  havia 
sido  escolhido  pelo  Profeta  Joseph  Smith, 
antes  de  sua  morte.  Vimos  que  o  Profeta, 
pouco  antes  de  se  render  ao  Governador 
Ford,  estava  prestes  a  seguir  para  o  oeste, 
quando  foi  acusado  de  covarde  per  aban- 
donar o  seu  povo.  Vimos  também  que  logo 
após  este  incidente,  êle  e  seu  irmão  Hyrum 
seguiram  para  Carthage,  onde  foram  assas- 
sinados pela  turba.  Antes  disto,  porém  o 
Prcfeta  nomeou  uma  comissão  para  esco- 
lher um  local  nas  Montanhas  Rochosas,  so- 
bre o  qual  profetisara,  e  determinar  o  ca- 
minho a  seguir.  E  foi  esta  informação, 
tirada  de  livros  e  mapas,  que  os  chefes 
usaram  para  alcançarem  o  lugar  para  onde 
deveriam   trazer   e   estabelecer   o   seu   povo. 
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A  maneira  pcsítiva  pela  qual  o  Presidente 
Young  escolheu  o  caminho,  é  a  prova  mais 
evidente  de  que  êle  sabia  onde  ficava  esse 
lugar . 

"O  povo  de  Iowa",  escreveu  o  Coronel 
Thomas  L.  Kane,  "Contou-me  que  de  ma- 
nhã à  noite  os  Mormcns  foram  vistos  pas- 
sando em  procissão  interminável.  Não  pa- 
reciam abatidos,  mas  no  alto  de  cada  co- 
lina, antes  de  desaparecerem,  olhavam  para 
traz,  como  Mouros  banidos,  afim-de-verem, 
mais  uma  vez,  os  seus  lares  abandonados 
e  o  templo  com  sua  torre  luzidia".  Do 
dia  4  de  fevereiro  até  quasi  o  fim  do  ano 
de  1846,  longas  filas  de  diligências  podiam 
ser  vistas  a  galgarem  o  penoso  caminho 
através  da  planície. 

As  primeiras  diligências,  no  entanto,  pa- 
raram per  alguns  dias  num  lugar  chamado 
Sugar  Creek,  e  uns  15  quilómetros  a  oeste 
de  Nauvoo,  e  pernoitaram  numa  gruta,  ali 
existente.  Pouco  antes  havia  nevado,  de 
maneira  que  o  chão  estava  coberto  por  um 
lençol  de  neve.  Removeram  a  neve  e  ar- 
maram suas  tendas.  Naquela  noite,  com  c 
termómetro  em  declinio,  nasceram  nove 
crianças.  A  primeira  etapa  da  viagem 
levou-os  para  as  margens  do  rio  Míssouri. 
Os  primeiros  dias  da  jornada  foram  ex- 
tremamente penosos.  Havia  no  chão  uma 
camada  de  neve  de  15  a  20  centímetros  de 
espessura.  O  diário  de  um  dos  viajantes 
nos  conta  que  o  acampamento  depois  de 
ali  terem  permanecido  os  homens  e  os  ani- 
mais, tornou-se  um  verdadeiro  lamaçal,  sem 
lugar  para  se  sentar  ou  deitar  a  não  ser 
dentro  da  água  e  da  neve".  O  mesmo 
viajante  também  nos  conta,  que  passada  a 

r  primeira  ncite  "sua  mulher  recebeu  um 
convite  para  se  deitar  sobre  algumas  es- 
pigas de  milho,  convite  esse  que,  pressurosa 
aceitou.  O  marido,  em  companhia  de  outro 
homem,  deitou-se  sobre  um  "simples  co- 
bertor, estendido  na  neve",  o  qual,  ao  ama- 
nhecer, estava  com  "as  bordas  inteiramente 
congeladas",  devido  a  temperatura  ter  bai- 
xado   demasiadamente.       Os    dois    homens 

*  foram  obrigadas  a  se  levantar  e  passar  o 
resto  da  noite,  até  ao  amanhecer,  perto 
do  fogo.  Em  outro  acampamento,  mais 
tarde,  choveu  durante  uma  semana. 


Logo  "depois  do  degelo,  o  chão  ficou 
praticamente  coberto  dágua".  Aconteceu 
que  muitas  das  diligências  quebraram  e  ou- 
tras ficaram  atoladas  no  lamaçal,  sendo 
necessário  redobrar  as  turmas  de  trabalha- 
dores. Não  havia  estradas,  na  direção  to- 
mada pelos  Santos,  entre  os  dois  dies.  Eles 
não  seguiram  a  picada  do  Oregon,  por- 
quanto alguns  dos  seus  antigos  inimigos 
haviam  seguido  aquele  caminho.  Houve 
ocasião  em  que  foram  necessárias  três  jun- 
tas de  beis  para  puxarem  230  quilos.  Mui- 
tas vezes,  mulheres,  homens  e  crianças  eram 
obrigados  a  andar  dentro  da  lama.  Outras 
vezes,  os  toldos  das  diligências  eram  arre- 
bentados pela  fúria  dos  ventos.  Passou-se 
o  tempo  das  chuvas  da  primavera  e  das 
inundações,  porém  a  viagem  não  se  tornou 
mais   agradável. 

Era  um  problema,  naqueles  dias,  cbter-se 
alimentos  para  os  homens  e  animais.  Para 
fazer  parte  desta  caravana  era  necessário 
que  cada  família  de  cinco  membros  pos- 
suísse uma  diligência,  três  juntas  de  boi, 
duas  vacas,  dois  bois  para  abater,  três  car- 
neiros, quatrocentos  e  sessenta  quilos  de 
farinha,  onze  de  açúcar,  uma  tenda,  camas 
e  cobertas,  sementes,  ferramentas  agrícolas 
e  uma  espingarda  —  tudo  no  valor  apro- 
ximado de  duzentos  dólares.  Porém,  mui- 
tos não  possuíam  tudo,  especialmente  a  co- 
mida. Certa  vez,  oitocentos  chefes  de  fa- 
mília declararam  que  não  tinham  provisões' 
para  lhes  durar  duas  semanas. 

Durante  vinte  ©  um  dias  um  grupo  •  sé 
alimentou  apenas  de  milho  cozido  e  quan- 
do, um  dia,  alguém  lhes  ofereceu  um  pouco 
de  farinha  com  presunto,  consideraram  isto 
"um  banquete".  Certa  feita,  um  dos  ho- 
mens, sabendo  usar  a  espingarda,  se  aven- 
turou a  caçar,  e  trouxe  de  volta  cince  es- 
quilos e  dois  faisões,  que  depois  de  prepa- 
rados, foram  saboreados  pelo  capitão,  pelo 
caçador  e  sua  família.  Outra  Ocasião,  esse 
mesmo  hemem  emprestou  sua  espingarda 
e  como  recompensa  lhe  deram  alguma  car'- 
ne  de  veado,  que  fora  caçado  com  suá 
arma.  Si  a  companhia  ficava  hum  deter- 
minado lugar,  por  mais  tempo,  os  homens 
eram  enviados  a  Míssouri,  em  busca  de 
(contínua  ná  pag.    íOli 
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Pelo  Presidente  Georgc  Albert  Smith 

Muitas  vezes  foi  feita  a  pergunta :  É 
possível  que  os  rapazes  e  moças,  os  jo- 
vens e  as  jovens  que  foram  criados  nesta 
geração  da  Igreja,  estariam  dispostos  a 
sofrer  as  opressões,  privações  e  prova- 
ções que  seus  pais  suportaram  pelo 
evangelho?  Iriam  eles  deixar  seus  lares 
de  conforto  para  povoar  um  novo  país 
no  interesse  de  sua  fé? 

Eu  lhes  digo  que  si  foi  plantada  em 
seus  corações  um  conhecimento  da  divin- 
dade deste  trabalho  como  nós  o  sabemos, 
si  a  fé  tem  sido  lhes  dada  pela  razão 
de  guardar  os  mandamentos  de  Deus,  si 
foram  instruídos  no  conhecimento  que 
Jesus  é  o  Cristo,  e  que  José  Smith  foi 
um  Profeta  do  Senhor,  então  eu  digo- 
lhes,  Sim  eles  fariam  o  que  seus  pais 
fizeram,  tomariam  seus  lugares  na  posi- 
ção entre  o  povo  de  Israel. 

Si  significa  privação,  si  significa 
doença  e  aflição,  ou  mesmo  expatriação 
do  lar,  há  centenas  e  milhares  de  nossos 
filhos  que,  sabendo  que  este  é  o  evan- 
gelho de  Cristo,  si  necessário  fosse,  con- 
firmariam seu  testemunho  com  suas 
vidas. 

Eu  estou  grato  que  tenho  esta  crença 
e  sentimento  no  julgar  a  esses  filhos  e 
filhas  dos  Santos  dos  Últimos  Dias. 

Eu  creio  que  eles  estão  preparados  em 
qualquer  tempo  com  sua  fé,  sua  devoção, 
e  com  tudo  o  que  Deus  lhes  abençoou. 
Minha  crença  é  fortificada  nisto  pelo 
fato  que,  em  geral  a  juventude  da  Igreja 
vai  voluntariamente,  avidamente,  para  os 
campos  da  missão.  Eles  deixam  confor- 
táveis lares,  pais  e  mães,  e  tudo  o  que 
lhes  é  chegado  e  caro ;  eles  viram  suas 
costas  para  todo  o  conforto,  e  saem  pelo 
mundo  para  pregar  Cristo  e  sua  cruci- 
ficação e  a  restauração  do  evangelho 
nestes  últimos  dias. 

files   estão   prontos      quando  chega  o 


chamado,  si  eles  tem  sido  ensinados  na 
verdade. 

Estão  seus  filhos  entre  aqueles  que 
estão  prontos  assim  ?  Si  não  estão,  então 
convém  começar  a  ensiná-los  já  para 
que  eles  possam  estar  prontos  para  res- 
peitar este  chamado  quando  lhes  vier. 

Pais  e  mães,  estão  vocês  ensinando 
seus   filhos    este   evangelho? 

Ou  estão  esperando  até  tornaram-se 
homens  e  mulheres,  só  por  acharem  que 
eles  não  o  compreendem?  Estão  vocês 
preparando  os  filhos  e  as  filhas  com  que 
Deus  os  abençoou  a  serem  os  mensa- 
geiros da  vida  e  salvação  entre  os  filhos 
dos  homens?  Ou  estão  negligenciando 
uquela  oportunidade  sagrada  e  permitin- 
do-lhes  crescer  irrefletidamente  e  olhan- 
do indiferentemente  para  estas  cousas? 


Eu  estou  persuadido  de  que  si  há 
qualquer  criança  de  origem  dos  Santos 
dos  Últimos  Dias  que  apartam-se  da  fé, 
sao  aquelas  que  não  entenderam  o  signi- 
ficado das  doutrinas  de  Cristo,  que  não 
tem  implantado  dentro  de  seus  corações 
a  ié  no  nosso  Pai  Celestial,  e  que  não 
compreendem  que  isto  significa  felicidade 
eterna  se  guardarem  mandamentos. 

Assim  eu  digo  que  seriamos  instruídos 
cOiM  o  desejo  de  trabalhar  e  ensinar  nos- 
so» filhos  e  filhas  aquelas  cousas  que  os 
salvarão  na  presença  de  nosso  Pai. 

Não  é  necessário  sentirmo-nos  ancio- 
soa  com  respeito  ao  progresso  de  Zion, 
porque  aqueles  que  não  são  fervorosos  e 
con fetos  ancorarão  seguramente  com  o 
navio  no  reino  do  céu,  coroados  com 
(continua   na   pag.    201) 
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Está  Servido 

As  vitaminas  que  tanto  necessitamos 
para  manter  nosso  corpo  em  boa  con- 
dição, possuir  ossos  e  dentes  fortes,  e 
para  melhor  evitarmos  doenças,  são  en- 
contradas nos  vegetais  que  a  natureza 
tão  abundantemente  provê  para  nosso 
uso. 

Essas  vitaminas  são  necessárias  para 
o  Crescimentc-Saude-e-Vigr>r.  As  duas 
melhores  fontes  de  vitaminas,  encontra- 
das ao  natural,  são  frutas  e  vegetais  de 
todas  as  espécies.  Se  existe  falta  delas 
em  nossa  dieta,  uma  falta  de  vitamina  e 
em  muitos  casos,  doenças,  podem  resul- 
tar. Muitas  pessoas  podem  selecionar 
cuidadosamente  suas  dietas  e  adi- 
cionar e  aderir  a  todas  as  descobertas 
científicas  sobre  vitaminas  e  onde  encon- 
trá-las e  em  que  quantidade.  Contudo, 
ao  preparar  os  preciosos  vegetais,  que 
comemos  diariamente,  podemos  estar  nos 
privando  do  que  procuramos  tanto  reter. 
Se  pudermos  ingerir  os  valores  alimen- 
tícios dos  vegetais,  eles  farão  bons  ner- 
vos, músculos  e  ossos  e  farão  famílias 
saudáveis. 


Eis  aqui  alguns  segredos  na  prepara- 
ção de  vegetais.  Vegetais  velhos  já  per- 
deram alguma  parte  de  seu  valor  e  re- 


frescá-los em  agua  fria  de  nada  adian- 
tará. Guarde  os  vegetais  de  acordo  com 
o  tipo;  em  um  lugar  úmido  e  frio  para 
os  verdes  e  seco  e  fresco  para  as  raizes 
e  tubérculos,  como  por  exemplo  a  batata. 

Quando  preparar  vegetais  para  serem 
cosidos,  escove-os  com  uma  escova  dura, 
em  vez  de  descascá-los.  Isto  deve  ser 
observado  principalmente  com  as  batatas 
e  as  cenouras.  Se  um  vegetal  deve  ser 
descascado,  tire  o  menos  possível  de 
casca.  Deixe  para  descascar  pouco  antes 
de  cosinhar  e  não  deixe  os  vegetais  em 
agua  antes  de  cosinhá-los. 

Uma  lista  do  que  você  deve  observar : 

1 .  Use  uma  pequena  porção  de  agua ; 
para  uma  família  média  de  5  pessoas, 
Yi  xícara  de  agua  é  suficiente  para 
cosinhar  uma  panela  de  vegetais. 

2.  Use  uma  tampa  bem  justa,  afim  de 
impedir  que  o  vapor  saia.  Não  tire  a 
tampa  nem  mexa  os  vegetais  em 
agua   enquanto  estão  cozinhando. 

3 .  Use  fogo  alto  enquanto  os  vegetais 
estiverem  cosinhando.  então  diminua 
para  fogo  lento  e  mantenha  assim, 
sem  ferver. 

4.  Cosinhe  o  menos  possível.  Sirva  ime- 
diatamente. 

5 .  A  maneira  preferível  de  cosinhar  ve- 
getais para  manter  todos  os  valores, 
é  usar  pequena  quantidade  de  agua  e 
sal,  não  usando  óleo  ou  gorduras.  É 

importante  que  a  agua  já  esteja  fer- 
vendo    quando     os     vegetais     forem 
acrescentados. 
Experimente    esta    receita    com    beter- 
rabas. 

6  a  8  beterrabas  de  tamanho  médio 
2  colheres  de  sopa  de  farinha  de  trigo 
^  xícara  de  açúcar 
Y-2  colher  de  chá  de  sal 
]/i  xícara  de  caldo  de  laranja 
2  colheres  de  sopa  de  manteiga. 
Lave  bem   as   beterrabas   e   corte   em 
pequenos  quadrados.  Coloque  numa  for- 
ma. Misture  os  ingredientes  secos  e  adi- 
cione o  caldo  de  laranja.  Espalhe  sobre 
a   beterraba   e    salpique   a   manteiga   por 
cima.  Tampe  e  coloque  no  forno  quente 
por  uma  hora. 
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Conclusão  do  artigo  em 


por  MARK  E.  PETERSON 

Na  primeira  parte  consideramos  "o  baixo 
cigarro"  e  o  efeito  que  êle  tem  na  vida 
humana.  Contamos,  por  exemplo,  como  a 
pessoa  começa  a  fumar  e  a  grande  influên- 
cia que   o   cigarro  tem  na  vida   dela. 

Quando  você  crescer  e  se  casar,  dirá 
"Com  quem  me  casarei?"  Se  for  um 
rapaz,  dirá:  "Será  com  Helena,  Jane  ou 
Elizabeth?"  Se  for  u'a  moça,  dirá: 
"Será  João,  José  ou  Pedro?"  E  assim 
dirá  que  gosta  mais  do  João  do  que  do 
Pedro ;  mais  de  Jane  do  que  de  Eliza- 
beth.  E  porque  gosta  mais  deles  ?  Porque 
sabe  que  são  os  melhores.  E  como  con- 
seguiu saber  que  eram  melhores?  Por- 
que estão  com  aqueles  com  quem  você 
costuma  sair ;  você  sabe ;  os  que  fumam. 
E  eles  fazem  as  coisas  que  você  faz ;  são 
como  você.  Porque  não  se  casaria  com 
um  dos  seus  antigos  amigos,  não  fu- 
mantes ?  Que  ridículo  ! .  .  .  Porque  êle 
não  fuma  com  você,  não  toma  cocktail, 
não  beija  e  não  anda  em  camaradagem. 
Porque  não  se  casaria  com  um  deles? 
Vai  casar-se  com  um  dos  seus  atuais 
amigos,  com  um  que  fuma.  E  ai.  se  qui- 
zer  sentar  e  fumar  junto  com  êle,  pode 
fazê-lo  e  não  ficará  embaraçado.  Isto  é 
o  que  diz  a  si  mesmo.  Ninguém  correrá 
atráz  de  você,  se  encher  toda  a  casa  com 
fumaça  do  cigarro  e  ninguém  o  repreen- 
derá se  queimar  os  estofados  ou  derrubar 
cinza  nos  tapetes.  Assim,  o  seu  cigarro 
lhe  tem  auxiliado  a  escolher  a  espécie 
de  pessoa  com  quem  você  deve  casar. 

Que  espécie  de  lar,  terá?  Não  haverá 
nele  muita  fé,  porque  os  cigarros  já  ma- 
taram-na.  E  não  dirá  muitas  orações 
porque  a  navalha  do  cigarro  já  tomou 
conta  disto  também.  Não  haverá  igual- 
mente muita  atividade  religiosa  em  sua 
casa,  visto  que  o  cigarro  também  disto 
já  se  encarregou.  Desta  forma,  você  terá 
um  lar  com  muito  pouca  espiritualidade 
nele.  É  esta  a  espécie  de  lar  que  deseja? 


Terá  você  crianças  neste  lar?  Se  for 
como  muito  dos  fumantes  de  hoje,  não 
terá  nenhuma.  Um  deles,  recentemente, 
disse:  "Porque  uma  criança  manhosa 
haveria  de  mudar  meus  hábitos....  "Você 
pensa  que  eu  haveria  de  andar  a  passeiar 
no  meio  da  noite,  com  uma  criança  cho- 
rando, em  meus  braços.  Nada  disto  co- 
migo". Assim,  o  cigarro  poderá  roubar- 
lhe  uma  das  maiores  bênçãos  que  Deus 
nos  deu  nesta  vida :  o  privilegio  de  ter- 
mos  filhos. 

Mas  suponha  que  por  acaso,  venha  a 
ter  filhos :  como  serão  eles. 


Eu  gostaria  de  lhes  contar  uma  histo- 
ria que  se  passou  com  um  amigo  meu, 
ao  qual  darei  o  nome  de  Bill,  durante 
esta  narrativa. 

Durante  o  ultimo  ano  escolar  de  Bill, 
êle  conheceu  uma  jovem  chamada  Helen, 
ambos  tornaram-se  amigos  desde  o  prip- 
cipio  e  não  muito  tempo  depois  come- 
çaram a  falar  sobre  as  possibilidades  de 
se  casarem.  Bill  nesse  mesmo  ano  travou 
conhecimento  com  um  grupo  de  rapazes, 
e  com  eles,  que  faziam  questão  de  se 
portarem  muito  bem  com  a  sociedade, 
adquiriu  o  terrivel  vício  de  fumar.  Esse 
fato  muito  descontentou  Helen,  pois  ela 
sabia  que  se  Bill  continuasse  a  fumar 
eles  não  poderiam  casar  no  templo. 

Veio  afinal  a  graduação  e  Bill  apre- 
sentou a  Helen  uma  proposta  cerimo- 
niosa, convidando-a  para  assentar  e  data 
do  seu  casamento.   Helen  pensou  muito 
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séria  e  demoradamente,  gostava  de  Bill  e 
não  desejava  perdê-lo  porém,  não  gosta- 
va da  ideia  de  se  casar  com  um  homem 
que  fumava.  Depois  de  alguns  dias 
Helen  chegou  a  conclusão  de  que  quando 
terminasse  o  período  escolar,  Bill  estaria 
separado  da  companhia  da  escola,  admi- 
tiu também  que  se  casando  com  êle  po- 
deria dar  bons  conselhos  a  Bill  induzin- 
do-o  a  deixar  de  fumar.  O  casamento 
foi  realizado  na  casa  da  noiva. 

Um  ano  passou-se  desde  então,  Bill 
já  tinha  um  lindo  filhinho  que  deram  o 
nome  de  John.  Depois  à  casa  de  Bill  foi 
presenteada  com  a  vinda  de  outro  garoto 
a  quem  deram  o  nome  de  James,  porém 
era  mais  conhecido  por  Jim.  Bill 
amava  seus  dois  filhinhos  e  todas  as 
noites  brincava  com  eles,  esse  quadro 
de  afeição  muitas  vezes  trazia  tristeza 
para  o  coração  de  Helen  e  isto  acontecia 
quando  Bill  tinha  um  cigarro  entre  os 
lábios.  „ 

Muitos  anos  se  passaram  e  John  foi 
chamado  para  uma  missão.  E  Jim  que 
também  já  éra  um  jovem,  certa  tarde 
quando  Bill  lia  o  jornal  fumando  um  ci- 
garro fez  a  seguinte  pergunta:  "Papai 
quer  fazer  o  favor  de  me  dizer  qual  é 
a  melhor  marca  de  cigarros?".  Bill  ao 
ouvir  a  pergunta  de  seu  filho  ficou  como 
que  gelado.  Por  momentos  pareceu- 
lhe  que  estava  entorpecido,  segundos  de- 
pois o  jornal  escorregou-lhe  das  mãos  e 
Bill  atirou  o  cigarro  no  fogo  da  lareira. 
Por  fim  Bill  disse  ao  seu  filho  que  êle 
não  poderia  começar  a  fumar  ;  ao  que  Jim 
retrucou  que  se  Bill  fumava  êle  também 
o  poderia  fazer,  o  fumo  não  tinha  pre- 
judicado seu  pai,  pois  o  tinha  observado 
muito  bem.  Bill  ficou  desesperado  e  disse 
ao  filho  que  o  fumo  faz  dos  homens  seus 
escravos  e  que  êle  não  desejava  ver  seu 
próprio  filho  escravo  do  vício.  Jim  afir- 
mou que  tinha  começado  a  fumar  devido 
aos  companheiros  e  que  não  podia  deixar 
de  fumar  pela  razão  de  que  seus  amigos 
ririam  dele  e  c  chamariam  de  tímido. 
Bill  prometeu  ao  filho  que  deixaria  de 
fumar  se  êle  o  fizesse  também,  mas  Jim 
disse  que  iria  pensar  sobre  o  caso  e  no 


dia  seguinte  lhe  daria  a  resposta.  Bill 
naquela  noite  não  pode  dormir  e  durante 
a  noite  na  escuridão  e  na  quietude  do 
seu  lar  êle  se  lembrou  novamente  que 
havia  um  Deus  e  que  se  pedisse  com  fé 
Ele  poderia  atendê-lo,  e  assim  temendo 
pelo  futuro  do  rapaz  e  por  amor  ao  filho 
peio  qual  daria  a  própria  vida  se  neces- 
sário fosse,  Bill  ajoelhou-se  e  contou  ao 
Senhor  todas  as  suas  faltas  e  todas  as 
suas  culpas,  depois  contou  a  conversa 
que  tinha  tido  com  o  filho  na  tarde  pas- 
sada. Bill  não  rezava  com  fé,  pois  o  vicio 
de  fumar  havia  destruído  toda  a  fé  que 
êle  possuirá  em  outros  tempos.  Por  fim 
veio  a  manhã  e  Bill  dirigiu-se  para  o 
quarto  de  seu  filho  com  o  rosto  fatigado 
pela  noite  sem  dormir,  lá  chegando 
obteve  a  resposta  que  veio  de  Jim,  Jim 
disse  que  não  podia  deixar  de  fumar. 
Bill,  porém  saiu  do  quarto  do  filho  com 
firme  propósito  de  nunca  mais  fumar. 

Desde  então  Bill  passou  a  frequentar 
a  Igreja  e  seus  olhos  se  encheram  de 
lágrimas  quando  lhe  perguntaram  se  êle 
desejava  ser  ordenado  um  Elder. 

John  ao  voltar  de  sua  missão  ficou 
satisfeitíssimo  quando  soube  que  seu  pai 
éra  um  Elder  e  que  portanto  deixara  de 
fumar,  dizendo-lhe  que  desde  pequenino 
muito  se  entristecia  quando  via  seu  pai 
com   um  cigarro  na  boca. 

Jim  agora  é  casado  e  possue  um  lindo 
filhinho  com  o  qual  êle  brinca  todas  as 
noites  quando  chega  do  escritório,  como 
seu  pai  o  fazia. 

Outro  dia  eu  me  encontrei  com  Bill 
no  onibus  e  êle  me  contou  como  é  feliz 
na  sua  nova  vida  e  disse  também  que 
se  20  anos  de  mal  exemplo  puzeram  Jim 
no  mau  caminho,  outros  20  de  bom 
exemplo  irão  devolve-lo  para  o  bom  ca- 
minho. 

E  eu  pensei  comigo  mesmo :  Deus 
abençoe  Bill  e  todos  aqueles  iguais  a  êle. 
Deus  abençoe  também  a  Jim  e  todos  os 
jovens  como  êle.  para  que  possam  reco- 
nhecer o  tabaco  tal  como  é  —  um  nar- 
cótico que  escraviza  os  seres  humanos  e 
que  ajuda  a  destruir  a  fé  em  Deus. 
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Relata-se  a  história  de  um  jovem  soldado 
encontrado  morto  no  campo  de  batalha  du- 
rante a  última  guerra  mundial.  Na  bolsa 
encontrou-se  uma  carta  para  sua  mãe  que 
dizia:  "E'  pena.  Eu  tive  de  ir  para  a 
guerra  antes  de  acreditar  em  Deus.  Todos 
sempre  me  diziam  que  Deus  não  existia,  e 
como  tolo  acreditei  neles.  Porém,  ontem  à 
noite,  deitado  numa  trincheira  e  olhando 
para  os  céus,  decidi  que  es  ateus  não  ti- 
nham razão.  Acho  que  nunca  antes  olhei 
bem  para  os  céus,  mas  quando  reparei  bem 
a  ordem  e  a  beleza  das  estrelas  e  dos  pla- 
netas, todos  girando  majestosamente  no  es- 
paço, obedecendo  todas  as  leis  sabias  que 
devia  existir  um  Creador  Supremc.  A  pró- 
pria terra,  fornece  os  seus  produtos  e  esta- 
ções conforme  as  necessidades  dos  seus  ha- 
bitantes. Sem  dúvida  tudo  isso  proclama 
a  existência,  poder,  inteligência  e  glória  de 
Deus  " . 

E  depois  de  escrever  um  pouco  mais,  a 
carta  terminou  com  a  pergunta:  "Porque 
nunca  me  ensinaram  a  respeite  de  Deus?" 

Pois  é.  Porque?  Porque  a  humanidade 
em  geral  nada  sabe  sobre  o  Creador.  Como 
o  soldado  escreveu,  toda  a  natureza  declara 
a  existência  de  Deus.    Mas  a  natureza  não 


revela  Sua  personalidade,  identidade  ou 
vontade  e  a  despeito  de  todas  as  escrituras 
da  Biblia  sobre  o  assunto  poucas  pessoas 
as  entendem.  Quase  todas  as  igrejas  con- 
sideram Deus  um  grande  mistério  e  essa 
é  a  resposta  à  pergunta  do  soldado:  Para 
quase  todas  as  pessoas  Deus  é  incompreen- 
sivel . 

Mas  vejamos.  José  Smith  proclamou  que 
Deus  é  compreensível,  que  Êle  revelou-se 
para  a  humanidade  come  fazia  nos  tempos 
antigos.  'À  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  San- 
tos dos  Últimos  Dias  afirma  que  por  meio 
das  revelações  de  Deus  para  o  Profeta  José 
Smith,  todos  que  desejarem  podem  obter 
um  entendimento  mais  completo  da  perso- 
nalidade de  Deus.  O  povo  de  hoje  lê  as 
escrituras  e  não  as  entende.  Lê  os  ensi- 
namentos que  Cristo  deu  a  respeito  de 
Deus,  mas  ainda  não  compreendem  o  que 
é  Deus.  Porém,  lendo  estes  junto  com  as 
instruções  dadas  a  José  Smith  se  pode  com- 
preendê-los muito  melhor  e  pode  se  ver 
que  Deus   é  comV>ireensivel. 

Cristo  ensinou  que  Êle  mesmo  vivia  com 
Deus  antes  da  criação  deste  mundo  e  que 
Êle  foi  literalmente  um  Pilho  de  Deus 
criado  na  imagem  de  Seu  Pai.  Também 
ensinou  que  todos  os  homens  eram  seus 
irmãos,  e  que  todas  as  pessoas  foram  cria- 
das a  imagem  de  Deus  e  que  são  uma 
parte  da  familia  eterna  do  Pai.  Isto  re- 
presenta Deus'  como  realmente  e  literal- 
mente "Nosso  Pai  que  está  no  Céu",  e  que 
tira  c  mistério  com  que  muitas  doutrinas 
falsas  cobriram  o  Sêr  Supremo. 

0  Mistério  de  Deus 

A  Biblia  ensina  que  o  Pai  de  todos  é 
uma  pessoa  com  corpo,  partes,  paixões  e 
todos  os  sentidos.  Jesus  mesmo,  sendo  a 
imagem  expressa  do  Pai,  ensina  que  há 
três  pessoas  na  trindade:  O  Pai,  Jesus 
Cristc,  que  é  nosso  irmão  mais  velho,  e  j 
Espirito  Santo.  Não  são  uma  pessoal 
como  erroneamente  é  declarado  pelas  igro 
jas  modernas,  mas  são  três  seres  separados, 
e  distintos.  Jesus  de  Nazaré,  como  o  filho 
de  Deus,  foi  e  ainda  é,  uma  personalidade 
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tão  distinta  do  Pai  quanto  qualquer  um  de 
nós  é  de  nosso  pai.  O  Espirito  Santo, 
também  tem  uma  identidade  toda  própria. 

Um  dos  melhores  exemplos  da  identidade 
distinta  dos  três  é  o  relato  sobre  o  batismo 
de  Jesus  Cristo  registrado  na  Biblia.  Quan- 
do Jesus  saía  da  agua,  ouviu-se  a  voz  de 
Deus  o  Pai  vindo  do  céu  dizendo:  "Este 
é  meu  Filho  amado,  em  quem  me  com- 
prazo", e  ao  mesmo  tempo  o  Espirito  Santo 
desceu  como  pomba,  assim  demonstrando  a 
presença  de  três  pessoas  distintas. 

Muitas  pessoas,  no  entanto,  não  podem 
entender  como  Deus  pode  ser  uma  pessoa 
com  um  corpo,  seguido  o  qual  foi  criado 
o  homem,  e  ainda  estar  sempre  presente 
em  todo  lugar.  Mas,  a  resposta  é  simples. 
Deus  tem  um  sistema  de  comunicação  que 


é  perfeito.  Como  exemplo:  Nestes  dias  mo- 
dernos temos  um  sistema  maravilhoso  de 
comunicação.  Temos  o  telefone,  telegrafia, 
televisão  e  o  radio.  Quanto  mais  perfeito 
deve  ser  o  sistema  que  Deus  usa.  Êle  facil- 
mente podia  ficar  num  lugar  e  ainda  estar 
diretamente  em  contato  com  tcdas  as  par- 
tes da  criação.  Portanto,  o  Pai,  pode  ser 
uma  pessoa  com  corpo,  partes  e  paixões 
mesmo  como  o  homem  e  ao  mesmc  tempo 
pode  estar  sempre  presente  em  todos  os 
lugares  por  intermédio  da  sua  influência, 
espírito  ou  sistema  da  comunicação. 

Pense  alguns  minutos  sobre  nossa  con- 
versa. Não  acha  lógico,  razoável,  e  com- 
preensível? Procure  em  sua  Biblia  as  res- 
postas. São  escritas.  Talvez  agora  compre- 
enderá um   dos   mistérios   de   religião. 
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trabalho.  A  pessoa  sobre  c  qual  estamos 
falando  "debulhou  milho  para  alimentar  os 
homens  e  os  animais.     Diversas  vezes  aju- 


dou a  "construir  casas",  recebendo  em  tro- 
ca "milho,  feijão  e  carne  de  porco",  e 
capinou,  para  obter  cereais.  Até  que  o  ca- 
pim tornasse  a  crescer,  o  único  alimento 
dos  animais  era  um  pouco  de  milho,  os 
brotos,   os   galhos   e   as   cascas   de   árvores. 
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glória,  imortalidade  e  vida  eterna.  Eu 
não  tenho  receio  pelos  homens  e  mu- 
lheres idosos  que  guardaram  a  fé.  Eu 
náo  tenho  medo  pelos  rapazes  e  moças 
que  andam  em  obediência  com  os  man- 
damentos que  lhes  foram  ensinados.  Não 
tenho  receio  por  aqueles  que  não  são  de 
nossa  fé,  que  estão  vivendo  com  a  luz 
com  que  Deus  os  abençoou,  porque  de 
acordo  com  a  lei  recebida,  assim  eles 
serão  julgados  e  assegurados  responsá- 
veis. 

,  Porem  os  Santos  dos  Últimos  dias  que 
utam  os  ensinamentos  do  Senhor  de 
limpo  a  tempo  e  viram  suas  costas,  que 
ignoram  seus  conselhos,  perdem  suas 
oportunidades  e  não  alcançarão  felici- 
dade até  voltarem  e  arrependerem-se  de 
todo  o  seu  coração. 


NOSSOS 


Convénios 


Qual  é  o  povo  escolhido  pelo  Senhor? 
Ao  se  discutir  essa  questão,  as  vezes 
dúvidas  ficam  para  trás. 

Antigamente  o  Senhor  fêz  convénios 
com  Abraão,  Isaac  e  Jacó  e  as  promessas 
relativas  a  esses  convénios  foram  trans- 
mitidas a  seus  descendentes.  Referimo- 
nos  às  12  tribos  de  Israel  como  o  povo 
ecolhido  pelo  Senhor,  o  que  não  deixa 
de  ser  verdade,  por  causa  das  promessas 
feitas  a  eles  por  •meio  de  seus  antece- 
dentes, Isaac  e  Jacó. 

Os  Santos  dos  Últimos  Dias  também 
são  escolhidos  pelo  Senhor,  herdeiros  das 
promessas  feitas  atravéz  de  Abraão, 
Isaac  e  Jacó.  Mas,  são  também  povo 
escolhido  por  outras  razões.  Pessoal  e 
individualmente,  fazem,  por  seu  lado, 
outros  convénios. 

Como  fizeram  eles  convénios?  Estão 
cientes  dos  mesmos? 

Quando  entramos  nas  aguas  do  batis- 
mo,  fazemos  um  convénio  com  o  Senhor, 
de  que  O  serviremos  e  guardaremos  seus 
mandamentos.  Descrevendo  candidatos 
ao  batismo,  em  Doutrinas  e  Convénios, 
seção  20,  verso  37,  o  Senhor  disse : 
"Todos  aqueles  que  se  humilham  diante 
de  Deus  e  desejam-  ser  batízados  e  se 
apresentam  com  corações  amargurados 
e  espírito  contrito  e  testemunham  pe- 
rante a  Igreja  que  realmente  se  arre- 
pendem de  seus  pecados,  e  estão  dis- 
postos a  tomar  o  nome  de  Jesus  Cristo, 
tendo  uma  determinação  de  servi-1'O  ao 
fim  e  verdadeiramente  demonstram  por 
seus  atos  que  receberam  o  espírito  de 
Cristo,  na  remissão  de  seus  pecados,  se- 
rão recebidos,  pelo  batismo,  nesta 
Igreja." 

Brigham  Young  disse,  à  esse  respeito, 
"Todos  os  Santos  dos  Últimos  Dias 
entram  para  um  novo  e  eterno  convénio, 
quando  entram  nesta  Igreja.  Eles  se 
comprometem  a  deixar  para  sempre  os 
reinos  do  mal  e  deste  mundo.   Entram 


no  novo  e  eterno  convénio  de  manter  o 
reino  de  Deus  e  nenhum  outro  mais. 
Fazem  um  voto  ao  mais  solene  rei  diante 
o  céu  e  a  terra,  que  pela  sua  própria 
salvação,  manterão  a  verdade  e  as  coisas 
certas,  em  vez  da  maldade  e  falsidade; 
que  construirão  um  reino  ao  Senhor, 
em  vez  de  um  reino  a  este  mundo." 

Cada  vez  que  participamos  do  sacra- 
mento da  ceia  divina,  fazemos  um  con- 
vénio com  Deus  de  que  O  serviremos 
e  guardaremos   seus   mandamentos. 

Quando  recebemos  a  ordenança  do 
sagrado  Sacerdócio  participamos  do  que 
é  conhecido  como  o  convénio  do  Sacer- 
dócio. A  parte  do  Senhor  neste  convé- 
nio é  que  se  formos  fiéis,  Êle  nos  dará 
tudo  o  que  possue;  Nossa  parte  é,  "Vi- 
verás por  todas  as  palavras  que  provêm 
da  boca  de  Deus.  Pois  a  palavra  do  Se- 
nhor é  verdade  e  qualquer  verdade  é 
luz  e  qualquer  luz  é  espírito,  mesmo  o 
espírito  de  Jesus  Cristo."  (D.C.  84:34- 
45). 

Cada  membro  da  Igreja  deve  exami- 
nar sua  própria  vida  periodicamente 
para  ver  se  está  guardando  os  convénios. 
É  uma  questão  de  honra  conosco.  Se- 
remos  honrados,      se      cumprimos  com 
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nossas  obrigações,  entre  as  quais  aquelas 
que  temos  com  Deus. 

Devemos  perguntar  a  nós  mesmos  se 
realmente  amamos  a  Deus,  se  rezamos 
a  Êle,  se  observamos  seus  mandamentos, 
tais  como  guardar  o  Domingo,  observar 
a  Palavra  de  Sabedoria,  evitar  mentir, 
roubar,  usar  seu  Santo  nome  em  Vão, 
fugir  da  imoralidade  ou  qualquer  outra 
prática  impura.  Devemos  ver  se  estamos 
pagando  nossos  dízimos  completo,  se 
realmente  jejuamos  nos  dias  determi- 
nados e  se  pagamos  uma  justa  oferta  de 


jejum.  Devemos  determinar  se  realmen- 
te apoiamos  as  autoridades  da  Igreja. 
Devemos  perguntar  se  estamos  ajudando 
a  construir  Sião,  participando  de  todas 
.as  atividades  do  ramo  a  que  pertencemos. 
O  Senhor  nos  ensinou  a  procurar  pri- 
meiro o  reino  de  Deus  e  sua  glória.  Êle 
nos  disse  que  não  devemos  ter  nenhum 
outro  Deus  diante  d'Êle.  Devemos,  por- 
tanto, colocar  Deus  acima  de  todas  as 
coisas.  Este  é  o  caminho  certo  para 
cumprir   com   os   nossos   convénios. 


Genealogia 

Pci  numa  bela  manhã  de  inverno.  A 
neve  estendia-se  por  toda  a  parte  colorindo 
os  ramos  das  árvores  com  uma  brancura 
que  resplandecia  a  luz  do  sol.  Enquanto 
Maria  caminhava  por  uma  estrada  que  ia 
a  um  pequeno  povoado  ao  ceste  da  Alema- 
nha, pensava  no  último  ano  que  havia  pas- 
sado  na   casa   da  Missão. 

O  Presidente  a  havia  tratado  tão  bem, 
a  ajudara  quando  mais  precisara  do  apoio 
de  alguém.  Pensava  também  nos  pais  que 
a  haviam  expulsado  de  casa  quande  sou- 
beram que  se  batizara  Mórmon.  Voltaria 
à  casa  com  muito  gosto  se  os  pais  a  dei- 
xassem seguir  na  Igreja;  porém  não  havia 
esperança.  Ela  pensava  também  na  via- 
em  projetada  para  a  primavera  quando  iria 
com  outros  santos  a  Sião   na  América. 

Caminhava  mais  rápide  ao  pensar  no 
pouco  tempo  que  lhe  restava  para  visitar 
03  lugares  onde  seus  pais  e  seus  avós  ha- 
viam vivido  muitos  anos  antes.  Tinha  que 
conseguir  todos  os  dados  possiveis  para  os 
levar  consigo  até  os  templcs  do  Senhor; 
não  podia  partir  de  seu  país  sem  fazer 
isso.  Já  havia  visitado  alguns  pequenos 
povoados  de  perto  e  só  restava  este  para 
onde  seu  tio  avô  havia-se  mudado  quando 
ainda  era  jovem.  A  família  nunca  soubera 
mais  de  tio  e  sua  família,  visto  que  se 
foram  para  um  povo  longe  do  vale.  "Por 
fim  Maria  chegou  ao  pequeno  povoado  e 
perguntou    por    seu    tio    e   pelos    outros    da 


família.  Ninguém  lembreu-se  muito  sobre 
eles;  somente  que  haviam  muitos  anos  que 
se  tinha  mudado.  Donde?  Ninguém  sabia. 
Uns  disseram  Suiça;  outros  America.  Ven- 
do que  não  ia  encontrar  nada  falando  com 
os  aldeões',  foi  a  paróquia  esperando  con- 
seuir  a  ajuda  do  pastor.  Ao  principie  este 
tratou-a  muito  bem,  porém  ao  saber  quem 
procurava,  o  pastor  ficou  muito  incoleri- 
zado  e  faleu  algo  sobre  apóstatas,  etc. 
Maria  decidiu  melhor  pedir-lhe  permissão 
para  tirar  os  dados  nos  registros  da  Igreja, 
nada  mais.  Êle  consentiu,  porém,  deixou-a 
sentada  na   capela   onde   fazia  muito   frio. 


fíSSfc 


Quando  Maria  havia  terminado  com  o 
trabalho  de  cepiar  os  dados,  a  esposa  do 
pastor  entrou  com  umas  torradas  e  um 
copo  de  leite  quente  para  Maria.  Ela  ex- 
plicou que  seu  esposo  se  havia  aborrecido 
ao  pronunciar  o  nome  do  tio,  perque  o  tio 
e  sua  família  haviam  deixado  de  frequentar 
esta  Igreja  e  reuniram-se  com  outra,  quan- 
do alguns  missionários  passaram  por  aquele 

(continua   na    3.a   capa) 
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Os  Pais  da 
Cristandade 


Os  lideres  cristãos  da  antiguidade  que 
floresceram  entre  o  Nove  Testamento  e  os 
periodos  medievais  —  do  ano  100  ao  600 
depois  de  Cristo  —  são  conhecidos  coleti- 
vamente  como  os  Pais  do  Ante  Nicenic  e 
do  Após  Nicenio.  A  linha  divisória  entre 
esses  dois  grupos  é  o  famoso  Conselho  de 
Nicea  estabelecido  no  ano  325  para  resol- 
ver a  questão  das  relações  de  Cristo  ao 
Pai  da  Eternidade.  As  suas  carreiras  e 
obras  são  muito  importante  na  historia  da 
Cristandade  porque  elas  revelam  as  tendên- 
cias básicas  e  os  desenvolvimentos  que  fa- 
zem a  transição  desde  a  Igreja  Apostólica 
primitiva  do  Novo  Testamento  até  a  Igreja 
Católica.  Esta  transição  é  vista  pelos  Pro- 
testantes como  uma  apostasia  desde  a  Igre- 
ja primitiva  de  Cristo  e  dos  Apóstolos.  Por 
outro  lado,  os  católicos  crêm  que  as  mu- 
danças que  foram  feitas  neste  período  fo- 
ram meramente  o  desenvolvimento  explicito 
dos  principios  implicitos  e  básicos  que  Jesus 
revelou   aos   seus   Apóstolos. 

204 


A  negligencia  da  atitude  teológica  da 
qualquer  pessoa  com  referencia  a  transfor- 
mação acima  da  Cristandade  primitiva,  um 
estudo  sobre  esses  primeiros  lideres  cristãos 
faz-se  interessante  e  é  uma  experiência  es- 
timulante. Em  suas  tentativas  para  pre- 
servar e  perpetuar  a  Cristandade  tiveram 
eles  que  encarar  muitas  dificuldades  e  pro- 
blemas dif  iceis. 

Os  Cristãos  primitivos  que  tiveram  que 
encarar  os  diversos  problemas  que  lhes  sur- 
giam, possuiam  qualidades  que  eram  com- 
pletamente diferentes  daquelas  do  Novo 
Testamento.  Eles  eram  mais  educados  e 
dotados  de  superior  arte  retórica  e  literá- 
ria. Muitos  deles  tinham  sido  treinados  em 
escolas  profissionais  e  filosóficas  antes  de 
suas  conversões.  Outros  tinham  ocupado 
altos  postos  governamentais  e  tinham  sido 
treinados  altamente  em  diversos  serviços 
públicos.  Outros  vieram  de  familias  ricas 
e  de  educação   aprimorada. 

Nos  meados  do  segundo  século  depois  de 
Cristo  apareceu  c  primeiro  lider  Cristão, 
Justin  Martyr,  que  era  um  dirigente  cris- 
tão em  Ephesus,  Ásia  Menor.  Ele  tinha 
sido  um  filósofo  da  escola  Platónica  e  con- 
tinuar a  usar  o  seu  traje  de  filósofo,  o 
qual  era  uma  insignia  profissional  dos  an- 
tigos filosofes  mesmo  depois  de  sua  con- 
versão ao  Cristianismo.  Ele  escreveu  a  pri- 
meira apologia  vivente  ou  defesa  do  Cris- 
tianismo contra  os  críticos  pagãos.  Essa 
defesa  era  uma  carta  aberta  que  foi  ende- 
reçada'ao  imperador  Antonino,  o  Pio.  Ela 
é  uma  defesa  digna  da  Cristandade  e  su- 
plica às  autoridades  para  condenar  os  cris- 
tãos sob  as  bases  do  carater  moral  e  não 
de  acordo  com  as  falsas  asserções  e  calu- 
nias dos  seus  inimigos.  Ele  dá-nos  tam- 
bém as  primeiras  explicações  concernentes 
a  maneira  de  realizar  seus  serviços  religio- 
sos cristãos.  Ele  identificou  a  Jesus  como 
o   Deus   do   Velho   Testamento   que  revelou 
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Sua  vontade  aos  profetas.  Isto  estava  em 
oposição  direta  aos  herejes  Gncsticos  que 
rejeitavam  o  Velho  Testamento  e  viam  o 
Deus  dos  Judeus  como  uma  divindade  in- 
ferior quasi  malévola.  Justin  morreu  como 
um  mártir  no  ano  165  depcis  de  Cristo, 
revelando  grande  coragem  durante  o  seu 
julgamento  e  durante  a  execução. 

Irineu,  do  sul  da  Gallia  —  ou  França  — 
floresceu  perto  do  fim  do  segundo  século 
depois  de  Cristo.  Ainda  que  nãc  fosse  um 
estudioso  e  filósofo  como  Justin,  êle  possuía 
uma  alta  educação  e  escreveu  um  livro 
muito  importante,  "Contra  a  heresia",  o 
qual  foi  muito  efetivc  no  combate  aos  he- 
rejes. Os  Gnósticos  eram  pessoas  cuja  re- 
ligião era  uma  mistura  de  paganismo  e 
cristianismo,  que  acreditavam  que  a  eman- 
cipação vinha  através  do  conhecimento. 
Irineu  manifestou-se  com  extremo  vigor  e 
grande  zelo  centra  esses  radicais  que  que- 
riam submergir  o  cristianismo  numa  cor- 
rente de  praticas  religiosas  e  filosóficas 
gregas  e  orientais.  Os  seus  escritos  foram 
os  primeiros  a  revelar  a  existência  do  que 
os  protestantes  chamam  Cristandade  cató- 
lica. Ele  publicou  a  teoria  de  Petrine  de 
sucessão  que  estabelecia  Rema  como  a  fu- 
rara sede  da  Igreja. 

Mais  ou  menos  na  mesma  época  um  forte 
mpacto  sobre  os  Cristãos  surgiu  através 
de  Tertuliano,  um  eminente  advogado  ro- 
mano do  Norte  da  Africa.  Ele  foi  c  mais 
irando  dos  três  apologistas  da  Cristandade 
ia  antiguidade.  Nos  seus  brilhantes  escri- 
os,  ele  usava  de  sátiras  e  frases  mordazes 
ontra  os  pagãos,  o  que  era  raro  entre  os 
scriteres  daquela  época.  Ele  atacava  for- 
emente  os  erros  graves  da  sociedade  pagã. 
foi  Tertuliano  que  criou  a  frase:  "O  san- 
ue  dos  mártires  é  a  semente  da  Igreja". 
Cerca  do  ano  190  depois  de  Cristo  os 
«ritos  do  grande  Clemente  de  Alexandria 
eiu  à  luz.  Suas  obras  eram  didaticas  e 
«tensas.  Elas  instruiam  muito  com  refe- 
tncia  ao  Cristianismo  social  e  ao  compor - 
tanento  moral  e  a  ênfases  sobre  a  ne- 
ssidade  da  inteligência  e  razão  em  viver 
Ma  vida  cristã,  como  os  Santos  dos  "01- 
toos  Dias  acentuam:  "A  inteligência  é  a 
íoria  de  DeUs". 
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Clemente,  contudo,  foi  vencido  como  es- 
tudante e  pensader  por  seu  aluno  Origen. 
Este  tinha  um  intelecto  mais  profundo  e 
uma  atitude  cristã  mais  partidária.  Ele 
não  gostava  das  citações  copiosas  dos  filó- 
sofos gregos  e  procurou  fazer  das  Escri- 
turas e  das  tradições  cristãs  a  sua  maior 
autoridade  académica  e  espiritual.  Ele  pro- 
duziu uma  enorme  quantidade  de  livres,  to- 
dos do  mais  alto  grau  de  conhecimento  — 
diz-se  que  ele  publicou  6.000  volumes,  e  foi 
o  maior  didatico  do  seu  século,  fosse  pagão 
ou  cristãc,  ele  enriqueceu  enormemente  o 
prestigio  intelectual  da  Igreja.  Todavia 
cia  era  tão  original  e  audacioso  nestas  ideias 
que  algumas  delas  divergiam  da  doutrina 
Católica.  Assim,  também  ele,  como  o  tem- 
peramental Tertuliano,  não  foi  canonizado 
come  um  santo. 

Outro  atacante  foi  Jerónimo,  estudante 
da  Biblia  que  a  traduziu  das  fontes  gregas 
e  hebraicas  para  a  lingua  latina  cerca  do 
ano  400  depois  de  Cristo  e  é  ainda  a  versão 
oficial  da  Igreja  Católica  Romana.  Ele  foi 
uma  figura  imponente  e  excêntrica  que  deu 
toda  a  sua  fortuna  a  Cristc  e  tornou-se  um 
advogado  de  extremo  ascetismo  da  vida 
Cristã  Ideal.  Ele  chocou-se  com  a  noticia 
de  que  Maria  tinha  tido  outros  filhos  alem 
de  Jesus,  e  foi  ele  quem,  combatendo  a 
deutrina  católica  corrente,  disse:  que  os 
irmãos  e  irmãs  de  Cristo  mencionados  em 
Marcos,  capitulo  6.°,  eram  meramente  Seus 
primos.  Jerónimo  influenciou  um  grande 
número  de  mulheres  romanas  ricas  a  aban- 
donarem seus  lares  para  viver  como  freiras, 
e  em  ligação  com  uma  destas,  chamada 
Paula,  ele  estabeleceu  c  que  se  prova  ser 
o  primeiro  movimento  para  a  peregrinação 
palestina. 

O  livro  de  Jerónimo  sobre  os  homens 
eminentes  da  Cristandade,  "Sobre  os  ho- 
mens ilustres",  foi  um  trabalho  pioneiro  no 
campo  da  biografia  cristã  e  foi  escrito  para 
refutar  o  criticismo  pagão  de  que  a  Cris- 
tandade não  tinha  produzido  homens  no- 
táveis. 

Uma  das  figuaras  mais  coloridas  de  todos 

os   homens    primitivos    da    Cristandade    foi 

Santo  Agostinho.     Sua  mocidade  e  sua  ma- 

( continua    na    pag.    207) 
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O  RUMO  DOS  RAMOS 


RIO 

Queridos  Irmãos  e  amigos,  aqui  estamos 
mais  uma  vez  para  dar  ncticias  do  nosso 
querido  distrito  de  Rio,  sim  agora  não  são 
notícias  do  ramo  somente,  porque  estamos 
com  dois  ramos  funcionando,  um  na  Tijuca 
e  outrc  em  Niterói  e  pretendemos  em  Se- 
tembro iniciarmos  reuniões  no  bairro  de 
Copacabana,  abrindo  assim  um  novo  ramo. 
O  que  é  de  fato  uma  alegria  para 
todos  nós  que  desejamos  o  progresso  da 
Igreja  aqui  nc  Brazil,  cada  novo  ramo  é  a 
afirmação  de  que  o  trabalho  dos  missionários 
não  está  sendo  inútil,  é  a  certeza  de  que 
outras  pessoas  também,  terão  o  privilegio 
de  conhecer  a  verdadeira  Igreja  de  Cristo, 
fazendo  com  que  ela  aumente  para  a  gloria 
de  nosso  Salvador. 

No  mês  de  Julho  o  sacerdócio  adquiriu 
mais  poder,  pois  os  nossos  irmãos  José 
Carlos  Baroni  e  Odmar  Berquist  receberam 
o  grau  de  Sacerdote.  Desejamos  à  esses  ir- 
mãos que  permaneçam  sempre  fieis,  que 
Deus  os   ajude  sempre. 

Para  nessa  alegria  tivemos  a  visita  de 
Elder  Stoll  que  veio  despedir-se  para  voltar 
aos  Estados  Unidos.  Queremos  desejar  ao 
nosso  querido  Elder  Stoll,  uma  das  cria- 
turas mais  humildes  e  bondosas  que  já  co- 
nhecemos, todas  as  felicidades  do  munde  e 
as  bênçãos  de  Deus  em  agradecimento  pelo 
muito  que  êle  fêz  por  este  ramo.  Recebemos 
também  a  visita  da  Sister  Grane  desejamos 
muita  felicidade  no  seu  futuro  e  agrade- 
cemos a  sua  visita. 

Temos  atualmente  entre  nós  a  irmã  Ju- 
rema Holm  de  Curitiba  que  está  passando 
uns  tempos  conesco.  Ela  está  benvinda 
entre  nós. 

No  dia  24  de  Julho  a  Sociedade  de  So- 
corro em  comemoração  ao  dia  dos  pioneiros, 
fez  realizar  um  jantar  dansante,  o  qual  foi 
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muito  cencorrido,  e  a  inauguração  do  1.» 
bazar  de  1951  com  pleno  sucesso.  Aprovei 
tamos  esta  oportunidade  para  oferecer  ura 
voto  de  louvor  à  nossa  irmã  Isa  Marques 
da  Costa  que  como  presidente  tem  sid 
incansável,  trabalhando  intensamente  para 
levar  avante  a  organisação  seb  a  sua 
direção. 

No  dia  21  o  Mútuo  realizou  mais  uma 
escalada  ao  Pico  de  Tijuca,  éramos  cerca 
de  50  pessoas,  divertimo-nos  grandemente 
Os  passeios  da  Mútuo  estãc  melhores  do 
que  nunca 

O  filho  pródigo  à  casa  torna,  foi  com  essa 
passagem  da  Biblia  que  recebemos  o  nossi 
irmão  Alberto  Valeixo  e  o  que  é  melhor  êl 
trouxe  mais  um  membro  para  o  nosso  ramo 
a  irmã  Margaret  Bent  Valeixo  do  ramo  d 
S.  Paulo,  sua  esposa.  Estamos  contentes  er 
ter  entre  nós  estes  irmãos  queridos. 

Numa  tarde  calma  de  sábado,  dia  11  de 
Agosto,  os  nossos  corações  encheram-se  de 
alegria  por  pc  dermos  contar  entre  nós  mai 
4  membros,  sim,  o  rebanho  de  Deus  esti 
crescendo.  Esses  novos  irmãos  aos  quais  de 
sejamos  muitas  felicidades,  para  os  quai 
pedimos  as  bênçãos  de  Deus,  que  eles  per 
maneçam  sempre  fieis,  procurando  a  ver 
dade  para  melhorarem  suas  vidas  e  dos  seu 
próximos,  chamam-se  Henrique  Batista  ( 
seu  filho  Leopoldo,  Alvará  Carvalhais  f 
Marina    Luz. 

Os  missionários  continuam  indo  e  vindo 
Assim  é  que  o  Elder  Stoker  foi  para  Bel 
Horizonte,  os  Elderes  Johnson  e  Fowles  pari 
São  Paulo.  Sentimos  perder  esses  missio 
nários  porque  eles  foram  ótimos  para  todo 
nós.  Desejamos  sucesso  para  esses  mensa 
geiros  de  Deus  em  seus  noves  ramos  de 
balho.  Para  ocupar-lhes  o  lugar  recebemo 
os  Elderes  Mc  Bride,  nosso  novo  president 
do    Distrito,    Elder    Jorgenson,    novo   presi 
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dente  do  Ramc  da  Tijuca,  e  o  irmão  Or- 
lando Caverni  de  Campinas.  Estamos  con- 
tentes em  poder  conta-los  entre  nós.  Espe- 
ramos que   eles   sejam   bem   sucedidos. 

Tivemos  entre  nós  no  mês  de  Agosto  o 
presidente  Hcwells  e  senhora,  que  vieram 
assistir  a  primeira  conferencia  do  ncvo 
ramo  de  Niterói,  a  qual  foi  coroado  de  su- 
cesso. Teve  uma  assistência  de  100  pessoas, 
cem  números  musicais  bem  escolhidos  e 
executados  por  Marly  Brasil,  foclorista  bra- 
sileira, es  irmãos  Orlando  nos  seus  belos 
números  de  violino  e  piano,  e  a  voz  sempre 
apreciada  da  Sister  Howells.  Falaram  na- 
quela oportunidade,  nossa  irmã  Isa  Marques 
Costa,  nosso  irmão  missionário  Oswaldc 
França  e  o  nosso  sempre  apreciado  Presi- 
lente  Howells,  com  suas  palavras  belas  e 
sábias.  • 

Dia  28  a  Sociedade  de  Socorro  comemore u 


o  3.°  aniversário  de  batismo  de  nossas  ir- 
mãs Isa  Costa,  Maria  Pessoa,  e  Nilce  Nasci- 
mento com  uma  agradável  reunião  após  a 
qual  foi  oferecido  acs  presentes  um  delicioso 
lunch.  Fazemos  votos  que  essas  irmãs  reco- 
nheçam que  seguindo  o  Evangelho  de  Cristo 
na  sua  verdadeira  Igreja  conseguirão  todas 
as  glórias. 

Para  encerrar  o  mês  a  Mútuo  realizou  um 
baile  para  apresentação  das  candidatas  ac 
titulo  de  Rainha  da  Primavera  da  A.M.M. 
foi  um  sucesso  indiscutível  num  ambiente 
sadio  e  festivo  transcorreu  toda  a  festa. 

■ o 


Onde  está  o  Rumo  dos  Ramos  para  seu 
Ramo?  O  que  o  Ramo  faz  é  de  interesse 
para  todes.  Mostre  para  todos  o  progresso 
que  estão  fazendo.  Envie  O  Rumo  dos  Ramos 
para  o  mez  que  vem. 
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turidade  foram  gastas  como  um  estudante 
professor  pagão  de  retórica  e  foram  ca- 
racterizadas pelo  seu  compertamento  livre. 
Ccntudo  ele  possuia  um  intelecto  profundo 
e  estudou  profundamente  no  campo  da  fi- 
losofia especialmente  na  escola  Néo-Platô- 
oica.  Sobre  a  sua  conversão,  em  Milão 
idade  de  32  anos,  ele  venceu  a  sua  fra- 
queza moral  e  tornou-se  um  homem  da 
Igreja   zeloso    e   infatigável.      Foi   nomeado 


bisco  de  Hippo  no  Norte  da  Africa  e  per- 
maneceu nesta  posição  até  a  sua  merte 
em  430  depois  de  Cristo.  Ele  fez  o  mais 
completo  sumario  dos  pensamentos  cristãos 
do  seu  tempo,  e  interpretou-os  a  luz  dos 
íeus  conhecimentos  Cristãcs  Neo-Platônicos. 
Ele  escreveu  um  livro  intitulado  "A  Cidade 
de  Deus",  uma  poderosa  defesa  do  Cris- 
tandade e  uma  asserção  da  sua  dominação, 
sobre  a  sociedade  secular,  como  uma  res- 
posta aos  ataques  pagãos  de  que  a  queda 
de  Roma  per  ataque  de  Alarico  de  Goth, 
foi  devido  a  influencia  subversiva  cristã . 
Ele  também  escreveu  a  primeira,  e  uma 
das  mais  finas  biografias  cristãs,  "Confis- 
sões", que  é  uma  maravilha  de  brilhante 
introspecção  e  do  carater  intimo.  Devido 
a  sua  mais  extensiva  e  profunda  especula- 
ção filosófica,  a  sua  influencia  é  ainda 
muito  profunda  nas  teologias  católicas  e 
protestantes,  especialmente  cem  referencia 
a  doutrina  que  trata  da  natureza  do  mal, 
a  liberdade  da  vontade,  e  pecado  original. 
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For  the  benefit  of  our  Engiish  sUealiing 
friends  and  those  who  are  studying  Engiish 
we  include  this  interesting  article  for  your 
enjoyment.  We  encourage  you  to  translate 
it  and  send  your  translation  in  to  the  Editor 
of  the  "A  Lia  h  o  na  ".  The  best  translation 
will  be  published  for  the  benefit  of  ali  our 
readers. 

If  you  have  any  troubles  or  questions  the 
Elders  in  your  city  will  be  happy  to  assist 
you  in   solving  them. 


-o- 


In  the  year  1843,  while  persecution 
was  raging  against  the  Saints  in  Mis- 
souri,  a  family  whose  nanie  I  will  not 
mention  here  was  baptized  into  the 
Church.  They  were  in  very  comfortably 
circumstances  when  they  concluded  to 
join  the  Church,  but  after  it  became 
known  that  they  were  "Mormons"  they 
were  harassed  on  every  hand,  even  by 
those  who  had  previously  been  their  in- 
timate  friends,  and  in  a  short  time  they 
were  stripped  of  the  most  of  their  pos- 
sessions  by  unprincipled  mobocrats. 

At  the  time  of  which  I  write  circumst- 
ances called  the  father  from  home,  which 
left  the  care  of  the  family  entirely  upon 
the  mother,  who  lay  sick  of  fever,  and 
two  boys,  one  twelve  and  the  other  ten 
years  old.  the  rest  of  the  children  being 
too  small  to  be  of  much  assistance.  The 
road  over  which  these  two  boys  had  to 
drive  heir  cows  to  pasture  led  past  the 
house  of  a  vvoman  who  at  every  oppor- 
tunity  SOUght  to  persecute  this  family 
because  they  had  dared  to  acknowledge 
Ood  and  were  willing  to  subscribe  to 
llis  laçs.  She  lived  alone  her  only  com- 
panioi»  being  a  large,  savage  dog,  which 
filled  the  hearts  of  the  children  who  had 
occasion  to  visit  her  with  terror.  It  was 
her  custom  to  liail  these  little  "Mormons" 
as  they  passed  her  place  with  vile  re- 
proaches  of  their  prophet  and  their  rr- 
ligjjpn,  and   would  often   set  her  dog  on 


their  cows  and  make  them  rim  in  the 
wrong  direction. 

The  boys  bore  these  taunts  and  abuses, 
as  the  children  of  the  Latter-day  Saints 
were-  taught  to  bear  afflicitons,  bravely 
and  without  resentment  or  murmurings. 
One  cold  evening  they  carne  bringing  in 
their  cows  rather  late;  they  had  an  extra 
hard  time  of  it  that  day  and  they  were 
very  tired.  As  they  neared  the  old 
woman's  place  she  carne  out  with  her 
dog  to  meet  them,  calling  them  hard  na- 
mes,  abnsing  their  Church,  and  denounc- 
ing  Joseph  Smith  as  a  rascai  and  his 
follcwers  as  fools. 

She  said  to  them  ;  "Joe  Smith  is  a  liar 
and  your  parents  are  bringing  you  little 
imps  up  to  believe  in  him.  Why  don't 
you  profesy?  To  ali  of  which  the  boys 
made  no  answer.  Finally,  as  a  finishing 
touch  of  aggravation,  she  sent  her  dog 
after  their  cows. 

The  yonnger  of  the  two  boys,  whose 
feet  were  sore  and  bleeding  from  the 
rougheness  of  the  ground  over  which 
they  had  gone  and  the  scratches  he  had 
received  from  the  briars  and  thorns, 
began  to  cry  as  they  started  off  to  gather 
their  cows  together  and  bring  them  back 
onto  the  road  again.  llis  brother  com- 
forted  him  with  these  word£  Mever 
mind ;  she  will  never  set  her  dog  on  us 
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again,  for  she  will  die,  a  day  or  two ;  she 
called  the  prophet  a  liar  anc]  she  can't 
call  the  prophet  of  God  a  liir  and  live. 
In  a  day  or  two  afterwards,  the  old 
woman,  not  having  been  seen  movíng 
about,  some  of  her  neighbors  called  to 
inquire  about  her  and  they  found  her 
lying  dead  upon  her  bed.  It  was  suppos- 
ed  by  those  around  her,  from  the  contor- 


tions  of  her  body,  that  she  died  of  some 
violent  cramp ;  but  the  boys  vvho  did  not 
theri  dare  to  express  their  belief  to 
anyone,  always  thought  that  it  was  the 
vengeance  of  the  Alminghty  that  had 
struck  dumb  in  death  the  tongue  that 
had  dared  revile  one  of  His  most  holy 
prophets  and  abuse  those  who  revered 
His  holy  Laws. 


Genealogia 
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lugar.  Depois  a  família  mudou-se  para  ir 
com  outros  daquela  Igreja.  Foram  os  cha- 
mados Mormons,  ou  coisa  semelhante. 

Bem,  fci  grande  a  surpresa  e  alegria  de 
Maria  ao  escutar  isso.  Será  possivel  que 
seus  tios  avôs  também  haviam  aceito  o 
Evangelho  e  se  haviam  ido  para  a  Amé- 
rica? Com  os  novos  dados  genealógicos 
em  seu  poder  Maria  voltou  pelo  caminho 
ao  povoado  principal.  Quasi  não  deu  con- 
ta da  neve  nem  do  frio  que  fazia.  So- 
mente podia  pensar  nas  notícias  que  havia 
recebido.  Pensava  em  encontrar  nos  re- 
gistros da  Missãc  Suiça  algum  dado  de  seus 
tios  avôs.  Talvez,  eles  também  haviam  ido 
para  Sião.  Agora  o  que  mais  importava 
era   conseguir   todos   os   dados   da   família. 

Esta  história  passou-se  muitas  vezes  nas 
missões  da  Igreja.  Talvez  em  outras  con- 
dições,   poderia    ser    sua    própria    história,, 


ou  a  de  um  parente.  Não  seria  de  inte- 
resse e  de  valer  esta  história  para  os  fi- 
lhos e  os  netos  de  Maria?  Da  mesma  ma- 
neira, não  seria  de  interesse  e  de  valor 
para  seus  netos  uma  história  de  suas  ex- 
periências na  Igreja??  Escrevam  a  his- 
tória de  suas  conversões  ao  Evangelho  das 
experiências  proeminentes  de  suas  vidas 
para  que  seus  filhos  saibam  do  valor  e 
da  força  que  guiam  seus  pais . 

For  meio  do  Registro  Pesscal  e  de  seus 
livros  de  Recordações,  vocês  podem  dar  a 
história  de  suas  famílias.  Uma  história 
de  suas  famílias.  Uma  história  que  pode 
ser  tão  interessante  como  a  história  da  fa- 
mília de  Abraão  que  encontra-se  na  Biblia. 
Não  deixem  passar  a  oportunidade  de  dar 
seu  testemunho  a  seus  filhes  e  ao  mundo 
por   meio   da   palavra   escrita. 


Novos  Missiooários 


Yolanda  Rodrigues 
Santos 

Renato  Ordacowski 
Curitiba 

Orlando  Caverni 

Campinas 

(na  ausência  da  fotografia) 
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Torne  os  hábitos  moderados.  Não 
exagere  ao  sentar  ou  levantar. 

Ao  respirar  use  toda  a  capacidade 
do  peito.  Evite  contraí-lo  ao  sen- 
tar-se  ou  ao  postar-se  na  mesa  de 
trabalho. 

Trabalhe,  jogue,  leia,  estude,  des- 
canse e  durma  ao  ar  livre  o  má- 
ximo possível. 

Tome  banhos  de  sol  pelo  menos 
uma  vez  por  semana,  de  duração 
suficiente  para  queimar  a  pele  li- 
geiramente. No  inverno  use  calor 
artificial. 

Tome  banho  ce  ar  e  agua  diaria- 
mente. 

Coma  alimentos  naturais,  especial- 
mente frutas,  castanhas  vegetais  e 
verduras. 

Evite  açúcar  refinado,  produtos 
refinados  de  farinhas  e  excessos  de 
proteínas. 

Use  pouco  sal,  evite  condimentos 
quentes,  tais  como  pimenta,  mos- 
tarda, /etc. 


\Por  Dr.  Kcllog  um  dos 
mais  famosos  médicos 
do  mundo 


Não  coma  demasiado  e  evite  pes-> 
excessivo. 

Não  tome     chá.     café  on   bebidas 
"cola". 

Não  beba  nada  alcoólico. 
Não  use  o  fumo. 

Beba  3  ou  4  pintas  de  agua  dia- 
riamente. 

Assegure  um  movimento  intestinal 
completo  após  as  refeições. 
Faça  trabalhe  pesado  todos  os  dias, 
o    suficiente   para   produzir    fadiga 
e  perspi  ração. 

Aprenda  á  dèscançaf  <>  fisJcò  e  a 
mente. 
Durma  oito  horas  por   n  ►ite. 

Divirta-se  regularmente. 

Aprenda  a  conquistar  o  temor  e  a 

duvida.    Seja   amável,    carinhoso    e 

oíimista. 

Sirva  a  Deus  e  i  humanidade  com 

singelesa  de  propósitos  e  ardorosi- 

dade  de  espirito. 


